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A TÃO SONHADA TEORIA DE QUASE TUDO DA FÍSICA. 

Albert Einstein disse uma vez que a imaginação é mais importante do que o conhecimento. “Eu acredito na intuição e na inspiração. A imaginação é mais importante que o conhecimento. O

conhecimento é limitado, enquanto a imaginação abraça o mundo inteiro, estimulando o progresso, dando à luz à evolução. Ela é, rigorosamente falando, um fator real na pesquisa científica.” Não sei se concordo com ele cem por cento, mas que a imaginação é uma relíquia, isso é, com certeza. 

Vocês estão observando um cubo e enxergando um quadrado, estão observando uma esfera e enxergando um círculo. 

Já adiantando, não sou físico, nem culturista e nem sem culturista, não sou astrofísico, metafísico, filósofo, matemático, quiroprático, astrônomo, astrólogo, tarólogo, numerólogo, cartomante, não jogo búzios, tarô, runas. Jogo truco, se interessar. Sou apenas um apaixonado pelo que envolve o Universo e o Cosmos, e, creio eu que, assim como muitos já se perguntaram, que merda que eu to fazendo aqui? De onde eu vim, como eu vim, pra onde eu vou, como eu vou. Eu não tenho nem o dinheiro da passagem. 

Entendam o nosso Universo, matem sua curiosidade sobre como as estrelas funcionam, como elas se formam e porque se formam, porque se tornam tão incandescentes, porque os “Buracos Negros” 

são como são, que eles não são tão negros assim, que nem ao menos são buracos e muito menos negros; saibam o que é a verdadeira gravidade e como ela realmente age, que ela age tanto em um universo quanto no outro, isso mesmo, outro universo, que ela é uma das grandes criadoras de todos os elementos existentes, como ela faz isso junto com a Matéria Escura, o que é a tal da Energia Escura, Matéria Escura, Energia Sólida que só eu que chamo assim, (que é a detectável e eu chamo assim por ser um tipo de energia que possui uma quantidade de massa, mesmo que seja considerada insignificante, como um neutrino, um elétron, um próton), provável Energia fantasma, (essa totalmente indetectável), 6

que os cientistas estão certos ao suporem existir um multi verso, milhares de universos, trilhões de trilhares de universos, tantos quantos há estrelas no nosso, com muitos sendo criados nesse exato instante em que piscam os olhos, muitos sendo destruídos agorinha mesmo enquanto leem, soltando sua última fagulha de vida, que há como chegar em cada um deles, que há como chegar, mas não que essa façanha é possível de ser concluída por nós, mesmo porque não temos e nunca teremos tecnologia para tal feito. Que não há possibilidade alguma de existir um outro eu ou outro você em qualquer outro desses universos, muito menos fazendo alguma coisa aleatória numa realidade alternativa. Imagina só, um eu mais burro. E que, por mais que chore, esperneie, fique com a cara emburrada, arranque os cabelos, queira me dar uma surra ou mesmo me matar, não existe uma realidade alternativa como acham que existe. E por mais que pareça absurdo e eu doido, contrariando todos os fatos existentes hoje, não existe isso de viagem no tempo, nem pro passado e nem pro futuro. Taí o coice depois da queda. Vão chorar na cama que é lugar quente. Minha cabeça clonada sendo mantida viva no corpo do Bender chegará a Marte no lombo de uma mula manca de sete parmo de artura chamada Zulesca antes que alguém consiga viajar pra outra galáxia, pra outro sistema solar, quanto mais no tempo. 

Eu não sei bem por onde começar. Várias partes parecem ser ao mesmo tempo tanto o começo, o meio ou mesmo o fim da história. 

Estou me sentindo o cara mais idiota do Cosmos, mas tem problema não, sou especialista nisso. 

Não sou Neil DeGrasse e não estou apresentando nenhum programa, então não sei há quanto que o universo intriga o ser pensante. E é nessa busca incessante que eu me encaixo. . tá, não me encaixo não, mas o que importa é que eu descobri o que eu chamo de "A mais bela explicação do Cosmos baseada nas descobertas e teorias de cientistas realmente respeitados", valendo-se de que eu nem cientista sou, quanto mais respeitado. 

O que posso afirmar é que consegui perceber o que melhor engloba tudo que há e deixa melhor explicado. Tentarei mudar os 7

pensamento das consideradas as mentes mais inteligentes do mundo a esse respeito. Eu escrevi que estava me sentindo um grande idiota. Então. É como se o aluno analfabeto quisesse corrigir o mestre. Mas não estou corrigindo ninguém, somente percebi um símbolo diferente na frase. Que continuem a críticas. 
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Inimitável Inigualável Irrecuperável Grande Senhor Mestre Supremo Mortal Imortal Idiota Imensurável Bosta Insuperável do Cosmos

Prestem atenção na que é considerada a teoria mais aceitável sobre a constituição do Universo. Segundo Einstein, um dos desenvolvedores, um objeto de massa muito grande e densa

"afunda" no meio que eles usam chamar "tecido do espaço-tempo", curvando sobre si mesmo esse tal tecido, causando um afundamento. Para os mais leigos do que eu, esse tecido do espaço-tempo é como se fosse um lençol esticado, e é exatamente assim que ele deveria funcionar. Mas é aí que está o X da questão, tem uma linha solta nesse tecido. 

Continuando a mensagem pros mais leigos, massa é o que muitos consideram o peso de alguma coisa, e volume é o espaço que essa coisa ocupa, o que são totalmente diferentes. A melhor definição de massa e volume de toda a história vocês terão agora. 

Imaginem que vocês estão na rua, morrendo de fome, e aí avistam duas pastelarias, uma ao lado da outra. Vocês observam do lado de fora um banner com as fotos dos pastéis vendidos nelas. Na foto da primeira pastelaria o dito cujo pastel tem trinta centímetros de altura por vinte de largura. Da a impressão de que é recheado com chumbo. Você olha a foto do pastel da lanchonete ao lado e o pastel parece que continuou sendo esmurrado mesmo depois de frito, de tão pequeno, feio e estranho que ele é. Menos da metade do tamanho do outro. Se tiver quinze centímetros de altura é muito, oito de largura é demais. Óbvio, até eu entro na primeira pastelaria. 

Você fica admirado com aquela prancha de surfe boiando em cima do óleo quente e pede um de queijo. Quando o atendente tira ele do óleo, o óleo praticamente nem se mexe. Daí já percebe que deve ter alguma coisa errada e que foi enganado, olho grande. 

Aquele negócio vem fumegando desastre até chegar na tua frente. 

Você segura ele com tanta vontade que parece que agarra seu último suspiro de vida. Instantaneamente percebe que o peso da sua consciência é muito maior do que o peso do pastel. Eu te 9

aconselho a não morder, mas não, você tem vergonha de pedir e devolver, e então morde. Eu te avisei para não fazer isso, mas tu não me deu ideia. Quase tem queimadura de primeiro grau na cara todinha por causa do ar quente que o monstro baforou. Você jura de pés juntos que pediu pastel de queijo, mas o vento foi tão forte que chegou a bagunçar os teus cabelos. Eu te aconselho novamente a deixar de ser curioso e não olhar lá dentro, mas não, por um acaso me escuta? Assim que mete o carão lá percebe que as paredes do tal pastel parecem folhas de cartolina coladas com durex. Dá para se notar até um redemoinho zanzando de um lado pro outro lá dentrão. Deu até eco quando tirou o próximo pedaço. 

Sentindo o buraco negro no teu estômago implorando por alguma coisa além de promessa, partiu pra lanchonete ao lado a fim de não entrar em depressão sem estar devidamente alimentado. 

Depressão leva a pessoa a comer,. . eu acho, e fome leva à fome. 

Fome também leva a pessoa a comer, disso eu tenho certeza, então nada como juntar a depressão com a vontade comer. É, essa foi foda. 

-Um de queijo, por favor. –Ainda bem que não me obedece e pediu de queijo dessa vez e não com queijo pois a decepção seria enorme. 

Insistiu nisso e não houve nada que eu pudesse fazer. O atendente largou na tua frente um pratinho com algo compactado dentro, parecendo uma lua cheia amassada ao meio, só que com o dragão terminando de mastigar São Jorge e o cavalo. Encarou aquilo, olhou pra poça de óleo sacudindo de um lado pro outro que nem o mar bravio dos filmes depois que o que estava dentro saiu. No mínimo o Kraken é que saiu de lá, talvez até mesmo Cthulhu. Ainda tendo que dar alguma coisa ao buraco negro que disputava espaço com as lombrigas no seu âmago, você pega aquela coisa denominada pastel e arranca um naco grandão de uma vez só, desespero puro, tão grande quanto o tamanho do teu olho. Ele estava três vezes e meia mais pesado que o anterior, apesar do tamanho nanico, e isso não influenciou em nada sua decisão de matar quem estava te matando. Que matasse, mas com cuidado. Seu único medo era do vendaval, então, por isso mesmo que mordeu tirando um pedação enorme ao mesmo tempo em que afastava o maxilar de lado, como 10

se fosse um predador feroz estraçalhando sua presa. Durante este ato ficou impossível identificar o que era alguma coisa parecida com queijo superquente derretido esticado como uma ponte entre seus beiços e o pastel, o que era a sua língua agitando feito a de uma cobra, o que era o óleo quente do pastel gotejando como a torneira da pia lá de casa, o que eram suas lágrimas escorrendo dos olhos vermelhos, etc. Você, duvido muito, tinha chorado de emoção, mas estava muito feliz mesmo sabendo que o pasteleiro havia te iludido quanto ao queijo; mesmo sabendo que o que aquele pastel possuía era essência de queijo, mas que continha massa, apesar do pouco tamanho, ao contrário do outro que só tinha volume, apesar do tamanho absurdo. Não havia saído ar quase nenhum de dentro do amontoado de proteínas largado dentro do prato, que aquilo parecendo uma coxinha amassada que você chamou de pastel de verdade, em relação ao tamanho pequeno, pesava o equivalente a três ou mais do outro da pastelaria ao lado. Seria o mesmo que comparar trinta gramas de chumbo e dez gramas de algodão. Com certeza absoluta verão que a quantidade de chumbo depositada em cima da balança parece pouquíssima em relação à quantidade de algodão na balança do outro lado. Então prestem bastante atenção: quando ouvirem falar de massa, lembrem-se dos pastéis. Trinta gramas de chumbo e dez gramas de algodão também representam isso. Apesar do chumbo ser muito mais pesado, ocupa muito menos espaço que o algodão que é muito mais leve, mas que tem várias vezes o tamanho da peça de chumbo, óbvio. Essa é a relação entre massa e volume. 

Retornando ao lençol agora que acabaram de aprender sobre pastel, quer dizer, sobre massa. Esse é o detalhe do tecido do Espaço-Tempo. Segundo Einstein, quanto maior e mais densa a massa do corpo, mais o tecido do espaço-tempo é afundado, podendo até ser dobrado ao meio se a massa que o forçar para baixo for absurdamente grande. É muito simples. É como se você colocasse uma bola de isopor do tamanho de uma bola de futebol bem no centro do lençol, ela não vai afetá-lo em quase nada porque não tem peso (massa e densidade) o suficiente para afundar o lençol, mas se você colocar sobre esse mesmo tecido 11

uma esfera de chumbo do tamanho de uma bola de tênis, verá que o pano vai enrugar no exato local sob o peso da esfera. Se conseguir levantar uma bola de boliche feita de chumbo e colocar no mesmo lugar da bola anterior vai notar facilmente que o pano afundou mais ainda, esticando para baixo, afundando, criando um alto relevo em volta, ficando a bola numa depressão, -não, ela não tá tomando remédios, -enquanto o restante do lençol na direção das pontas tende a se manter lisinho, na mesma posição em que se encontrava antes. Quanto mais longe for a parte dele que permanecer afastada da bola em questão, mais se manterá normal, mas se você for empurrando uma esferinha qualquer na direção da bola de boliche, vai poder notar que ela, num determinado momento, terminará de rolar sozinha para dentro do buraco criado pelo peso da bola maior, ficando presa lá dentro com ela. Esse efeito, segundo essa mesma teoria, é o que chamam de efeito gravitacional, que é o que os objetos com muita massa são capazes de produzir. Quanto maior o “peso", mas ainda ela afunda. 

Continuando com essa mesma linha de raciocínio, se você pegar, por exemplo, uma dessas bolas gigantescas que ficam nas pontas desses guindastes de demolição, uma daquela em que a gostosa da Miley cantou em cima, e colocar sobre o tal lençol, ela é tão pesada, 

-a bola, não a gostosa da Miley, -mas tão pesada, que afundará todinha no lençol, e não interessa se o lençol está bem preso nas pontas porque o peso dela é maior que a força de resistência do lençol, e vai afundar a cama junto, quebrando o estrado da cama, a cama, e dependendo, até mesmo o piso abaixo se estiver no segundo andar, criando o que todos os cientistas acreditam ser um buraco na estrutura do tecido do Espaço-Tempo, sendo totalmente envolta pelo lençol. Esse afundamento fez com que o lençol se dobrasse ao meio e suas quatro pontas se encontrassem em cima da bola. Quatro pontos que em hipótese alguma se encontrariam na vida do jeito em que estavam. Tipo almas gêmeas, em teoria, agora se encontrariam a hora que quisessem. Cupiciência Cupido+ciência. É a ciência unindo as pessoas. Entenderam, né? 

Na estrutura do Espaço-Tempo a que os cientistas se referem, no Universo em que vivemos, isso que eu acabei de descrever será 12

representado da seguinte forma: todo o céu observável em que você tenta por os olhos mas não consegue porque está sempre nublado, quando você tenta ver alguma chuva de meteoro, esse caldo escuro onde todas as estrelas e galáxias estão mergulhados quando você se pega contemplativo olhando para alguma estrela à noite, esse seria considerado o tal lençol, ou melhor citando, tecido do Espaço-Tempo. A bola de isopor que usou para o teste lá atrás seria o equivalente aos planetas e corpos com massa insignificante (pastel menos pesado), os mais levezinhos. Observação: insignificante para o tamanho do Universo. O planeta Terra tem massa suficiente pra puxar para perto de si outra bola que é a lua. 

A bola de chumbo do tamanho da bola de tênis, por ser mais pesada, representaria alguma estrela de tamanho pequeno, sem tanto brilho ou glamour, (pastel com um pouquinho mais de massa). A bola de boliche de chumbo representaria alguma estrela de nêutrons ou alguma outra de peso substancioso, (pastel que já dá pra encher a barriga). Já a esfera em que a gostosa da Miley sentou em cima, a de demolição da ponta do guindaste, que afunda o lençol até suas pontas se encontrarem em cima, esta representaria o que as pessoas costumam chamar por Buraco Negro, o que não deixa de ser contraditório porque ele nem é um

“buraco” e muito menos é “negro”, (pastel muito mais pesado, com recheio e tudo o mais, que serve como um almoço). 

Um Buraco Negro seria algo como um Supercondensado de Energia, ou Supercondensado Borbulhante Contra Gravidade, se for pensar por outra forma, não sei explicar direito com um nome, mas podem escolher o nome mais lindinho que vocês acharem, fiquem a vontade. Vão resmungar que eu sou louco por dizer que um

“buraco negro” é antigravidade, eu sei, mas vai por mim, é algo mais ou menos desse tipo. Toda matéria é Antigravidade, toda massa é Antigravidade, e toda energia é Antigravidade, de uma forma ou de outra. Vou explicar esse detalhe. O tal Buraco Negro só é de modo superconcentrado. E quanto maior o tamanho, mais ele "afundaria" no tecido do Espaço-Tempo, fazendo a parte de cima ser afundada para o centro. (Nesse caso, em se tratando de buracos negros, tamanho importa sim, porque tem buracos negros 13

que serão como um pastel com massa mais grande, e terão buracos negros que serão como um pastel com massa também mais maior ainda). 

Exemplo: nesse caso, se tivesse um piolho em uma das pontas do lençol e acontecesse da esfera gigante afundar no meio, esse piolho poderia pular para qualquer uma das outras três pontas sem ter que andar exaustivamente por toda a cama pra chegar lá do outro lado. Digamos que se ele estivesse perto dos seus pés chulesentos e não tivesse morrido ainda com o chulé, ele poderia facilmente pular direto para a outra ponta do lençol que fica perto da sua cabeça, economizando um tempo precioso de caminhada. 

Essa é que é a tão sonhada viagem no Espaço-Tempo especulada pelos cientistas, diretores de cinema e tantas mentes brilhantes que são aficionadas pelo Cosmos, a tão idealizada viagem de dobra espacial realizada com muito esmero pelas melhores naves da União ou pilotadas por qualquer um capitão Kirk em qualquer outro filme de ficção científica que trate do espaço sideral. Os fãs que me perdoem, de todo o coração, pois eu também imaginei com o dia em que isso fosse possível, mas lamento informá-los que vou jogar um balde de gelo nos sonhos de todos vocês e de um monte de cientistas. Esse negócio de viagem no Tempo é a maior viagem, dobra espacial então, nem fudendo. O máximo que vocês vão conseguir é ficar estressados arrancando os últimos cabelos brancos e terminar com uma baita dor de cabeça chupando o dedo em algum canto almofadado de uma sala isolada em algum hospício por aí. Esse sonho nunca vai se realizar. Podem se contentar com pão doce porque esse sonho acabou, fiquem com um baseado ou qualquer outro tipo de droga que dê um barato se quiser viajar porque, fora isso, essas viajem já era. Não há nenhuma possibilidade de que a tal dobra espacial possa ser feita. O ser humano ou qualquer outro ser conseguir modificar a estrutura do Universo com uma máquina que quase não tem energia pra conseguir vencer a gravidade do próprio planeta chega a ser até curioso, mas só isso mesmo. Daí alterar a forma do Universo com uma máquina onde precisa-se de toda a energia da massa de uma estrela supermassiva é pegar pesado demais. Minha cabeça 14

clonada no corpo de Bender chegará antes a Marte no lombo de uma mula manca de sete parmo de artura chamada Zulesca. Não existe e nem existirá viagem no tempo, nem pro passado e nem pro futuro. Eita porra, lascô, agora eu apanho só de colocar os pés na rua. Eu sei o que vocês estão pensando nesse exato momento, -

“Puta que pariu, mas que cara idiota. Einstein previu isso que ele tá dizendo que não existe. A luz sendo curvada pela força gravitacional de uma estrela, os irmãos gêmeos viajando em velocidades diferente, um perto da velocidade da luz e o outro não, um envelhecendo normal e o outro lentamente, e isso já foi provado com os astronautas em órbita do planeta Terra, mas que cara idiota! Quem ele pensa que é pra desdizer o que um dos maiores gênios da humanidade disse?” -Falei primeiro que sou idiota, perdeu a vez. Os gênios que me desculpem também, mas eu percebi algo que não perceberam. Vou mostrar pra vocês uma pequena falha nessa teoria que mudará completamente como enxergarão as coisas, todas as coisas. Todas as mentes que trataram ou tratam sobre esse tema observaram, mas não sei por que não perceberam. Acharam provas do que vou falar aqui, mas não enxergaram como eu. O Grande gênio que iniciou tudo, Newton, o próprio Einstein, um dos criadores da teoria que citei agora a pouco, tropeçou nela e não viu, e por conta disso todos os outros seguiram às cegas também. Vocês chamam de Espaço-Tempo, o que não deixa de ser verdade, mas só não o enxergaram como ele realmente é. O chamam de Tempo, mas não dão toda a sua razão, chamam-no de Espaço, mas não enxergaram direito o que se encontra inserido nele. Estão acompanhando os fatos alterados desde o começo. Vamos a eles. Faremos uma visitinha a Newton, mas depois. Vai ser mais fácil pra vocês entenderem do que para eu explicar. Vamos “voltar” um pouquinho no Tempo, antes até dos dinossauros, do Universo, ou dos Universos. 

15

Primeiro a Falha

Imaginem que vocês construíram no quintal da casa de vocês um quarto todo de vidro, totalmente transparente, sem nada de reflexo ou marca alguma de nada pra atrapalhar a sua visão. Ele tem as quatro paredes, o chão e o teto de vidro, não tem porta ou janela alguma, nenhum lugar com que possa contar a fim de entrar ou sair, nem mesmo uma rachadurazinha marota em que possa tentar escorregar por ela, nenhuma fresta na união dos vidros, nada. O tal quarto você construiu só para fazer e poder ver essa experiência da forma que ela tem quer ser vista. Em cada uma das quatro quinas das paredes, você prendeu uma das pontas de um lençol, de forma que ele ficou totalmente esticado, sem nenhuma ruga. O lençol está alto, na altura do seu peito, na metade da altura do quarto, pra que você possa observar melhor todos os detalhes do experimento. Com poderes mentais, você ergue o quarto do chão e deixa-o flutuando para facilitar a experiência. Tão logo tudo está no seu devido lugar, você coloca lá dentro uma bola de futebol de chumbo. Como eu coloquei a minha bola no meu quarto é problema totalmente meu, e como você vai fazer pra colocar a sua bola dentro do seu quarto é problema teu também. Como a bola foi parar lá dentro se tá tudo fechado e sem porta ou janela? Joga pra cima que a gravidade faz o resto, se vira. Ficou observando o resultado disso? O lençol afundou no exato local onde a bola permaneceu imóvel. Ela caiu num ponto e procurou um local central onde seu peso fosse distribuído igualmente por todos os lados por conta da maleabilidade do tecido. Se fosse algo duro ela pararia em qualquer canto que ela quisesse, ou que a “gravidade” 

quisesse, mas com o tecido ali, não. Você pulou de alegria ao constatar como funcionaria algo com "peso", nesse caso, aqui com muita massa e densidade, alterando curvatura do Espaço-Tempo. . 

parou, parou, parou, tem alguma coisa errada nisso aí. Se um corpo de muita massa produz essa gravidade toda, chegando a deformar o Espaço-Tempo, como ele se comportaria se você estivesse olhando-o de uma posição diferente? Como assim? Como, como assim?! Se você olhasse ele de um novo ângulo que não com a bola de cima pra baixo. Tenta acompanhar o meu raciocínio. Se ao invés 16

de você estar observando em pé, de frente para o corpo pesado como tá fazendo agora, imagina se estivesse deitado de lado, por exemplo, de cabeça pra baixo, na diagonal, sei lá, até mesmo de costas. De costas não veria, viu? Entendeu? Não? Puta que pariu! 

Tá. Então vamos ver se ao invés de você ficar rodando igual um peru tonto, você decidisse mudar a posição do “Espaço-Tempo” em relação à você e à sua visão. Isso mesmo. Você gira o quarto até ele ficar de cabeça para baixo,. . oooops!, quase quebrou uma parede e o teto. Taí uma coisa muito estranha e interessante. O Espaço-Tempo não é móvel. O corpo massivo deslizou pelo lençol e foi parar no antigo teto que agora é o chão do quarto. Ele só deforma o Espaço-Tempo de um lado, tô errado?, numa posição específica. 

Tem alguma coisa errada aí. Esse detalhe transforma o Espaço-Tempo em algo tridimensionalmente fixo. Pra ele ser desse jeito, quer dizer que deveria existir mais um Espaço-Tempo bem em cima do corpo massivo, esticadinho que nem o lençol que está aí agora bem embaixo dele, certo, pro corpo massivo não cair do Espaço-Tempo? Mais um Espaço-Tempo em cima da bola então. Só um Espaço-Tempo é tridimensional e não funciona muito bem no quarto, (Cosmos), e isso quer dizer que existe, ou deveria existir, mais de um Espaço-Tempo, um em cima do outro, como se fossem prateleiras, e a bola, (ou corpo massivo), ficaria imprensada lá no meio deles que nem o recheio de um sanduiche. Essa é a única forma de você conseguir mudar de lugar e ainda continuar enxergando a bola, ou corpo massivo, de qualquer ângulo sempre da mesma forma. Aí você volta o quarto para a posição normal onde a bola fique em cima do lençol e coloca mais um lençol por cima dela, coladinho com o de baixo, observando que o lençol de cima também ganhou um pouquinho de alto relevo por causa do

“peso” que está indo todo para baixo por causa da gravidade. O de baixo está sendo afundado e o de cima está criando um pequeno ovo em cima porque não consegue se encostar no de baixo, justamente por causa da bola. Agora sim, está explicado, o Cosmos tem que ter mais de um Espaço-Tempo, no mínimo dois. Mais uma vez você gira o quarto para ver o quê que dá. Dessa vez gira para trás e. . tcharan. . puta que pariu de novo! Mas que droga! A bola 17

mais uma vez desliza, só que dessa vez para trás, fazendo um caminho de rato por entre os dois lençóis (Espaços-Tempo) e quase quebra a porcaria da parede do quarto de novo. Vidro caro pra caramba. Você tem que colocar alguma coisa ali pra ela parar de deslizar, e o que você pensa em colocar? Isso mesmo, mais um lençol de cada lado do corpo massivo, (da bola), impedindo que ela role de novo pra qualquer lado quando você virar o quarto. Um do lado direito, um no lado esquerdo, um na frente e outro atrás, certo? Com um detalhe que não pode passar em branco, todos os lençóis têm que estar coladinhos um no outro. Como você vai fazer para eles ficarem assim é problema teu, usa a imaginação. No final de tudo, o Universo, (quarto de vidro), acaba possuindo um corpo massivo, (bola), com seis Espaços-Tempo, (lençóis), à sua volta, e um problema. Se colocar muito mais bolas no quarto todinho, uma do lado da outra que nem tá pensando em fazer, igualzinho a mim, encher o quarto até o teto, desse jeito você vai sujar lençol pra caramba e não vai funcionar muito bem. Pensa comigo. A bola que está por baixo agora não afetará em nada o lençol que estiver na parte de cima desta nova bola que colocar. As bolas que você colocar lá na parte de cima vão querer afundar tudo do lençol pra baixo. Pensa mais um pouquinho ainda. A bola que você colocar lá em cima colada ao teto do quarto nem em pensamento chegaria a afetar o lençol que está ficando no meio do quarto e, se você, ainda assim, insistir em mudar o quarto de posição, vai ter que ter um novo lençol embaixo de cada bola nova que você tiver colocado lá dentro toda vez que o quarto inclinar um tiquinho de nada. O

Espaço-Tempo que estava de baixo de uma bola vai ficar do lado dela quando você começar a virar, conseguiram enxergar isso?, e o lençol do lado vai parar embaixo ou em cima da mesma bola se o quarto for virado de um lado pro outro. O do lado não impedirá que ela faça força no cantinho entre eles para atravessar para o outro lado quando ela se encontrar no exato encontro entre os dois lençóis. Os lençóis terão que girar livremente em volta da esfera, acompanhando cada movimento de cada esfera em que ele estiver colado dentro do quarto, em toda trajetória dela, exatamente cada um deles. O quarto vai virar de um lado pro outro enquanto os 18

lençóis e a bola terão que ficar independentes lá dentro, tipo um giroscópio. As pontas dos lençóis não poderão mais ficar presas. Se colocar mais lençóis fechando os cantinhos entre os lençóis que seguram uma bola, terá que colocar mais em todas as outras. 

Quem estiver na parte de cima do quarto vai ver a esfera fazendo força numa direção totalmente diferente de quem estiver nas laterais ou no fundo. A não ser que. . reparem na sacada de mestre, enrolem as bolas com os lençóis como se fossem presentes de Natal e pronto, está resolvido o problema. . ou não. 

Essa explicação que quem leu agora é totalmente minha. A explicação aceita pelo mundo científico diz que, assim que um corpo muito massivo ocupa seu lugar no “espaço” do lençol, ele afunda naquele ponto e atrai tudo à sua volta pra lá, pro afundamento que ele criou e no fundo desse afundamento, se tu cair lá, dependendo do peso do que tiver provocando o afundamento, ele cria um “buraco” no fundo e tu pode talvez sair lá do outro lado não se sabe onde. Pode ser em outro universo, nunca se sabe porque ninguém nunca passou dessa fase, então são só conjecturas. Vocês ainda teriam vários corpos muito massivos alterando a estrutura do Espaço-Tempo, mas não especifica como todos os corpos massivos juntos fariam isso em posições totalmente diferentes espalhados por todo o Universo. A atual Teoria da Relatividade coloca todo o Universo como se fosse um único “lençol” estendido com todas as galáxias, estrelas, buracos negros, espalhados por ele fazendo o que falei. É como se estivessem todos muito bem organizadinhos, nada fora do lugar, todos alinhadinhos com o “Espaço-Tempo”. Ela não está levando em consideração o fato de que tudo quanto existe em todo o Universo não está espalhado como se estivessem em cima de um lençol, mas sim como se estivessem sido jogadas pro ar em um sorteio. 
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Antes do quarto

Há muito tempo. . Reflitam bem sobre esse pedaço de frase. Há muito tempo que o ser humano, me refiro especialmente sobre os que começaram a se perguntar sobre os mistérios do Universo, vêm tentando achar um pensamento lógico que possa dizer qualquer coisa plausível a respeito do tempo como um período. 

Vem acompanhada de outras como o que é o Universo, como realmente é, como funciona, quando surgiu, etc., e acabam definindo-o como Espaço-Tempo. Chegaram à uma quarta dimensão, ficaram procurando mentalmente seu começo e estão tentando adivinhar o seu fim. Estão temporariamente enganados. 

Piada sem graça, mas veio no tempo certo. Estão observando uma coisa que é duas em uma e usando erroneamente o termo como se fosse de uma coisa só. Esse detalhe é um pouquinho complicado de explicar. São, e não é uma coisa só. Vamos à explicação. 

Imagina agora que você está fazendo um bolo. . -Parou. Não vem reclamar que eu só sei falar de comida não. Eu to morrendo de fome, vou falar do que, mecânica quântica? -Vamos ao bolo. Você está fazendo um bolo de chocolate. Não pode comer chocolate? 

Problema é de vocês. O bolo é meu e vai ser do que eu quiser. 

Chocolate amargo, que eu me amarro. Vocês têm um quilo de farinha, duzentos mililitros de leite, quatro ovos, cem gramas de manteiga, duzentos gramas de açúcar, trezentos gramas de chocolate que vão derreter, e uma pitada de sal. Parece que está tudo aí, mas o sentimento de que ainda falta alguma coisa pra esse bolo ficar pronto insiste em ficar te perturbando. Então você coloca a mão na massa, ou os ingredientes na batedeira que é mais prático. Misturou tudo como manda a ordem da receita e leva ao forno preaquecido. Quarenta minutos depois em fogo médio e o teu bolo ficou ó, uma bosta. Você não consegue acreditar nisso. 

Você não acredita nisso. Você não quer acreditar nisso. Seguiu tudo ao pé da letra e essa porcaria ainda dá errado. Solou. Ficou parecendo angu duro. Eu vou comer assim mesmo porque eu me amarro em bolo solado e eu também não estou com condições de ficar desperdiçando dinheiro dessa forma não, que eu não acho dinheiro na esquina e dinheiro não dá em árvore. Pode parar que 20

eu também não vou desperdiçar trezentos gramas de chocolate. Aí você revê seus passos, cada detalhe. Mentalmente você começa a

“voltar no tempo”. Prestaram bastante atenção de novo no que eu acabei de falar? Você começa a VOLTAR NO TEMPO. Mesmo que seja só mentalmente. Eu acho que vocês não prestaram atenção. 

Se a mente de vocês funcionou que nem eu to imaginando que deve ter funcionado, não perceberam que em nenhuma hipótese você e nem ninguém tenta voltar no Espaço, no Espaço-Tempo ou nada desse tipo? O que conta pra você, pra mim e pra qualquer um outro é o Tempo, e somente ele. O Espaço pouco importa, ele não entra nas nossas imaginações nessa hora. Se por um acaso você ou qualquer um outro voltar no Espaço-Tempo, vai continuar acontecendo tudo errado do jeitinho que aconteceu antes. Você pode estar na cozinha da sua casa (Espaço), trabalhando em uma padaria (Espaço), num piquenique no meio do mato (Espaço), sendo picado por formigas, muriçocas ou maribondos, que você vai continuar ali, paradinho, e só retroceder no Tempo, mesmo que seja só mentalmente, pra tentar concertar a cagada que tu fez com o bolo de chocolate. Você pode ta sentado no vazo cagando o pedaço de bolo que comeu, mas, ainda assim, só volta no Tempo, pensando que se soubesse que ia sair tanto comeria mais. Você esqueceu o fermento, ô panguá. Abre a geladeira e dá uma olhada lá dentro, na prateleira da porta. Da uma lida na receita de novo. 

Esqueceu o fermento. 

Agora é que vem a parte mais esquisita da história. Espaço e Tempo são duas coisas totalmente diferentes, usados quase que como sinônimos e ainda agem quase que como um só. Se você continuar voltando no Tempo, no mesmíssimo lugar onde estiver, muito antes de descobrir que esqueceu o fermento, vai conseguir enxergar antes do início de tudo. Vai notar que o fermento, se for biológico, é um monte de fungos criados em laboratório, uns tipos certos de fungos que não causam mal ao ser humano e que são utilizados excepcionalmente para este fim, fermentar as massas e fazê-las crescer com sua multiplicação. Por esse motivo não se usa água fervendo na massa porque mata os fungos que fazem a fermentação e a massa não incha, e um dos motivos em que se 21

precisa dar um “tempo” pra esperar a massa crescer. Se não der tempo os bichinhos não fazem seu trabalho direito. Usa-se água morna a fim de incentivar o trabalho deles. Voltando ao assunto e no Tempo, poderá ver a farinha de trigo se juntando até virar o grão de trigo novamente. Irá ver o seu Zé lá plantando o trigo. O

chocolate ganhando uma consistência mais dura até começar a formar pedaços enormes e virar novamente a semente do cacauzeiro. Vai ver a manteiga virar leite, o açúcar virar cana ou beterraba, e se continuar indo cada vez mais para trás no Tempo, voltará a usar fraldas até deixar de nascer e voltar para casa com seu pai. Tá, metade com sua mãe. Observando pela perspectiva de que pudesse retornar no Tempo sem ir acabar no saco do teu pai e no óvulo da tua mãe, o que acha que veria? Deixa de putaria, rapá, e de ficar pensando só em sexo. Larga a tua mãe e o teu pai pra lá. 

Eu estou falando de antes dos dinossauros, antes do planeta Terra estar aqui, antes do sol ter se formado, antes mesmo até da nossa galáxia estar prontinha do jeito que se encontra. Vamos voltar no Tempo os quatorze bilhões de anos que os pesquisadores dizem que nos separa da goleada de sete a um que o Brasil sofreu para a Alemanha na copa do mundo no Brasil, até o “Início” de tudo, que os cientistas chamam de Big Bang. É como fazer o tal bolo de chocolate. Pegamos todos os ingredientes do bolo e colocamos no universo. Da mesma forma que você esqueceu de colocar o fermento para o bolo crescer, as mentes mais inteligentes do planeta Terra estão esquecendo de colocar o fermento do Cosmos. 

Imaginem que o universo em que moramos é o bolo prontinho -e solado, -mas pronto para ser devorado. Nós precisamos começar a enxergar ele antes de virar o bolo. Se prestarem bastante atenção, não voltaremos no Espaço-Tempo, voltaremos apenas no Tempo. 

Estão conseguindo me entender? O nosso Universo é o “bolo”, o Cosmos é a “cozinha” da sua casa, o Cosmos é a “padaria”, é o

“meio do mato" onde você estava fazendo o pique nique, é onde você quiser, desde que de para fazer um bolo do tamanho do Universo. O Cosmos é o “Espaço”. O que quer que existiu tanto antes quanto depois do nosso bolo ficar pronto nós podemos comprovar porque está em uma escala acessível e comprobatória 22

para nós, mas existiu algo antes do nosso Universo ficar pronto também, antes dele começar a ser feito como o bolo. Tipo o chocolate voltando a virar a semente do cacau? 

O que as mentes experientes no assunto denominam Big Bang? 

Existiu e existe, mas por ordem de “tamanho”, está parcialmente inacessível para nós e nem sei se chegaremos a conseguir identificar. Primeiro porque nós somos insignificantemente diminutos em relação ao gigantismo do Cosmos, e segundo porque nós somos insignificantemente gigantes em relação à pequeninice do que faz o Cosmos ser tão gigante. Exatamente, é complicado demais porque não estamos nem lá e nem cá. Estamos num meio termo mais que fudido, porque evoluímos o suficiente pra chegar lá fora no Universo, longe o suficiente pra conseguir identificar e ver um monte de coisas novas, mas não evoluímos o suficiente pra conseguir detectar as partículas mais ínfimas que nos ajudariam a explicar o que não conseguimos enxergar que tá lá fora. Vamos voltar mais um pouquinho nele, o Tempo, para tentar enxergar isso pelo menos com nossas mentes, que é a única coisa que temos. As provas ficaram pelo meio do caminho. 

Os cientistas que tratam desse assunto falam que o Tempo começou a existir e se expandir como Espaço-Tempo a partir do momento inicial em que o Big Bang teve início. Que os dois surgiram como uma força e que o tempo seria uma quarta dimensão ao lado das outras três básicas que são: altura, largura, e profundidade. Acontece que eles estão parando no Tempo como se o Tempo parasse. Mas assim como o bolo passou a ser feito a partir de um determinado “tempo” no Tempo porque já tínhamos o espaço, o nosso universo também, e esse detalhe assustador é o que torna tudo tão fascinante. Assim como antes dos ingredientes do bolo existirem na sua forma final, tendo uma origem primordial antes do cozimento, com o Universo foi a mesma coisa. Antes dele, o nosso Universo, se originar no Big Bang, que não passou da mistura dos ingredientes, precisamos olhar bem lá atrás e achar o que eram os ingredientes primordiais que se uniram no Big Bang para dar origem ao que conhecemos hoje como nosso Universo. 
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O Tempo não passa de uma criação psicológica do ser humano afim de encaixar-se na história do universo a sua volta, de poder fazer parte de algo inexplicável e fora do seu controle. É a criação de um ser que age como uma criança isolada, deixada de lado, sentindo-se incapaz de interagir mesmo estando na festa. Por mais estranho que possa parecer, o Tempo é muito estranho mesmo. O que chamamos de passado não é exatamente um “passado”. Ele não passa de um “presente" que não estamos mais nele, que não temos “controle” nenhum do que aconteceu nele; o presente, esse sim, não temos controle nenhum dele, mas gostamos de fingir que sim porque conseguimos fazer algumas coisas que queremos. O

“futuro”, pff, sem comentário. Chamamos assim porque temos sentimento, sentimento de que não podemos fazer nada a respeito e apenas esperar e planejar para quando virar “presente”. 

Vamos voltar ao quarto de vidro para ver ser vocês enxergam o que eu enxerguei. 

Retirem todos os lençóis e bolas de chumbo de dentro do quarto. 

Como? Se virem. Não foi eu que coloquei eles lá dentro, foi, não. 

Ele estará totalmente vazio. Você o limpa de qualquer grão de poeira a fim de que não estrague o próximo experimento. Depois dele totalmente limpo, você começa a enchê-lo com água. Não com qualquer uma água poluída ou de alguma coloração estranha que tu tem na torneira de casa, não. Tem que ser a água mais limpa e transparente possível que possa imaginar e conseguir encontrar, sem nada além de Hidrogênio e Oxigênio. Você enche o tal quarto até que a água transborde e caia, ou quase isso por causa do teto. 

Deixe a água acalmar até que ela pare por completo. Coloca mais água bem devagarinho até que expulse todas as bolhas de ar para fora, de forma que o teto fique encostando na água, e esta fique ocupando todos os cantos do recinto sem nenhuma bolha de ar, sujeira, ou nada de estranho aparecendo dentro dela. Quem observar o quarto de perto só poderá perceber que ele tem água dentro por causa do efeito da refração da luz no líquido. Agora aguarde maiores informações. Antes vamos dar uma “voltinha” no Tempo. 
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Newton foi um cara muito cagão. Não tô falando de fazer cagada não, de ser medroso ou coisa do tipo, tô me referindo a sorte. Não adianta vir reclamar não porque lá na Inglaterra não tem jaca, mas se ele tivesse parado para tirar um cochilo bem embaixo de uma jaqueira ou de um coqueiro, ploft, hoje ele seria só mais um número nas estatísticas, ou não, já que as estatísticas não eram uma prática ainda na época dele, ou nem fizessem estatísticas com jacas ou coqueiros. Talvez ele mesmo tivesse inventado as estatísticas, inteligente do jeito que ele era, ou talvez não tivesse descoberto a gravidade num cochilo desses aí. Mas não viemos aqui pelos números em si, e sim pelo que ele, o senhor Newton, descobriu com a maçã. Newton reparou que, se o super-homem pulasse em direção ao espaço, ele teria que ser mais forte do que a maçã, claro, porque maçã não pula, e isso quase todos somos, acho, mas teria que ser muito mais forte também do que a “força” da Terra que jogou a maçã no cocoruto dele, do Senhor Newton. Essa tal força a qual eu me refiro é como se fosse uma supercola, um chicletão invisível grudado no seu corpo todo, nos seus pés, na sua cara, se você cair de fuça no chão, na sua barriga, nas suas costas, onde quer que seja parte do seu corpo ou de qualquer coisa sobre o Terra. Ela é parecida com a manteiga no pão. Parece que tá sempre no pedaço de você que tá virado pro chão. E um detalhe que eu acho que todos perceberam hoje em dia, até mesmo os terraplanistas, funciona com qualquer coisa que tente ir para o alto e avante, e não só exatamente contigo ou com algum ser vivo. 

Experimenta jogar uma pedra ao alto e avante em linha reta e ficar embaixo dela, por exemplo, e verá que ao alto não será tão alto e o avante vai funcionar muito melhor pra ela quando ela estiver atingindo a tua fuça na volta. Newton chamou esse chicletão de Gravidade. Nome mais feio. Eu teria chamado de Adelaide. Já repararam que sempre que um cara tenta fazer uma coisa legal, tipo voar, a mulher dele não deixa? Já viu algum amigo seu voando por aí?, eu não. Não disse que a mulher dele não deixa? Você achando que é o super-homem, pula do alto de um edifício de cinquenta andares, é mais fraco do que o chicletão que te puxa por essa jaca que insiste em chamar de cabeça, e adivinha o que 25

acontece? Isso mesmo, tchibum, e não é na água. Eu acho que Newton não queria é passar vergonha falando pros amigos que a mulher dele, a Adelaide, não deixou ele voar. A propósito, nunca casou. Agora sim, mais um nas estatísticas. O chicletão, Adelaide, quer dizer, Gravidade, puxa você, qualquer outro otário ou objeto na direção do chão com uma força de nove vírgula oito metros por segundos ao quadrado (9,8²), ou seja, se você não souber bosta nenhuma de matemática é bom nem tentar ser o super-homem porque esses números doem pra cacete, machucam e matam, ainda mais de uma altura dessa. Qualquer corpo, pequeno, grande, do tamanho que for, o planeta Terra todinho, qualquer outro corpo gigante no Universo, no Cosmos, produz esse chicletão, e as vezes com tanta intensidade que transformaria seu corpo todinho em algo parecido com a cabeça de um alfinete, e não importa onde você vá, que roupa use, se a cueca por cima da calça, se parece doido, com o que está andando, bicicleta, carroça, carro, trem ou avião, pouco importando o tamanho também, porque a força do chicletão vai ser sempre a mesma em qualquer canto aqui sobre a superfície do planeta Terra. A única diferença será que se você for uma mulher muito linda e gostosona, pelo menos os homens vão querer te ajudar a se levantar do repouso retilíneo uniforme depois que se estabacar, e as mulheres talvez fiquem com dó, e se for homem vestindo a cueca por cima da calça, faz favor de nem cair na minha frente e nem em cima de mim. O avião voa “driblando” 

esse chicletão e o trem não, porque o avião é projetado justamente para ser mais forte que o chicletão nesse quesito, de ir para o alto e avante, mas não por muito tempo. Olha quando acaba o combustível. Quando ele fica mais fraco vocês veem no noticiário o resultado. E mesmo parado, quietinho no chão, o chicletão continua te puxando com essa mesma força, te mantendo grudado no chão. O trem tem que ser mais forte que o chicletão para começar a sair do lugar e se manter em movimento. Você também tem que ser mais forte que o tal chicletão para conseguir levantar essas pernas magricelas para andar, imagina então para pular para cima ou de cima de um prédio com a cueca vestida por cima da calça e conseguir se manter lá pelo alto. Faz isso não que se eu ver 26

vou mijar de rir. Se leu até aqui deve tá pensando que eu to falando muita merda, mas esquenta não que vai ser explicado. 

Newton deu mole em ter chamado sua descoberta de gravidade. 

Podia ter escolhido um nome mais bonitinho. Cai-cai, roxinho, raladinho, sei lá, porque você cai, fica roxo e raladinho, pô. 

Ziriguidum. 

Aí os transeuntes param para observar o sujeito estabacado no meio da calçada, ou o que restou dele:

-O quê que houve com esse cara vestindo a cueca por cima da calça aí? É maluco, tentou se matar? 

-Não, foi tentar voar mas deu um Ziriguidum nele e ele se esborrachou aí no chão. 

Estão vendo, a notícia fica até menos traumática. 

O que Newton não havia percebido e nem ninguém até agora, apesar de criarem tantas fórmulas que a expliquem, é que a gravidade não é o que acham que é. Não é a Terra ou os corpos que a produzem, apesar de fazerem-na aumentar ou diminuir dependendo do tamanho de cada corpo. Ela não é criada do nada como parece que é, não é “transparente” só porque não enxergamos, e eu também tenho gravidade própria, assim como qualquer partícula de massa existente. Que não é o planeta ou o corpo mais massivo que puxa os menores para si com sua gravidade, mas sim, que a gravidade é que empurra os corpos menos pesados que estão perto dos mais pesados em direção a eles. O que vem a seguir pode ser a gota d’água, literalmente. Se eu falar que uma gota d’água pode explicar a gravidade melhor do que a maçã de Newton, aposto que vão rir da minha cara. Tudo bem. 

Uma gota d’água vai explicar como ela faz para agir em torno dos corpos, como calcular mais ou menos sua força real, se um dia tivermos tecnologia capaz de chegar a analisá-la. Eu lhes mostrarei tudo com o que sonharam. Uma gota d’água explicando como age a gravidade nas partículas mais ínfimas, em uma molécula, em um ser humano, em um planeta, gigante ou não, gasoso ou não, em uma estrela anã, em uma estrela de tamanho normal, em uma 27

gigante, em uma estrela morta, em um sistema planetário qualquer porque ela age igual com todos, em uma estrela fazendo sua última atuação no momento final da sua vida, quando explode e perde sua energia, a energia de que se alimenta. O que não deixa de ser estranho porque é igualzinho a um ser humano sem se alimentar. O

ser humano vai consumindo as energias do próprio corpo, das gorduras e músculos, com uma diferença, o ser humano não gera uma gravidade tão gigantesca a ponto de fazer seus átomos se explodirem. Uma gota d’água vai explicar como funciona um quasar no momento de seu brilho curioso e fenomenal; como funciona uma estrela virando um Buraco Negro; como funciona um Buraco Negro; como funciona uma galáxia; por que elas estão se distanciando uma das outras e vão continuar assim até o fim de suas vidas, até o último átomo da última estrela deixar de produzir massa suficiente para interagir com a gravidade e virar somente energia e se perder no Cosmos, como o Universo vai continuar se expandindo até esfriar por completo. Vai explicar porque existe mais de um Universo, milhares deles por sinal, tantos quantos as estrelas que existem no nosso Universo, e como milhares deles estão acabando de “morrer” nesse exato momento, ficando frio como jamais puderam imaginar coisa igual; como também milhares de Universos estão “nascendo” neste exato momento em que leem estas linhas, ficando tão quentes e se expandindo tão rápidos como imaginaram ser o Big Bang; como nunca poderemos viajar no Tempo como tanto sonhamos; como somos insignificantemente insignificantes, como a gota d’água explica o Cosmos até um ponto inalcançável para qualquer um, tanto ser humano quanto alienígena, -não que existam; -como pode haver um Universo colado ao nosso como ser fosse um irmão siamês, ou tão longe quanto toda a extensão do nosso Universo; como pode haver um Universo começando a se formar nesse exato momento ao lado do nosso e pronto para destruir completamente o nosso tão logo sua fagulha de vida se acenda; explicar como a gravidade funciona em vários Universos, que muitos cientistas estão certos em supor que a gravidade “migra" de um Universo para o outro; explica como muitos Universos morrem tão logo nascem enquanto outros vão 28

além até a possibilidade de formar vidas; como nós fomos sortudos e podemos agradecer a não sei quem por sermos tão cagões de surgirmos num Universo com a quantidade de material ideal que desse para o nosso Universo se expandir da melhor forma possível e ainda poder “organizar” partículas que desse continuidade umas às outras, dando condições de se ter partículas mais complexas; como morreríamos imediatamente caso entrássemos no Universo errado; como podemos gerar gravidade artificial em uma nave, mas que é impossível de se fazer pois não temos e não teremos tecnologia para tal; que tudo não passa de um ciclo vicioso, que quanto maior a velocidade que queremos mais energia usamos para gerar essa velocidade, e muito mais vamos precisar para aumentar essa velocidade. Enfim, tanta coisa, e tudo por conta de uma gota d'água. Vamos voltar ao quarto. 
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O Pensamento Idiota Mais Inteligente do Cosmos Você para em frente ao seu quarto e fica olhando para ele, tentando imaginar o quê que vai fazer agora. Faltando água, sem chover faz o maior tempão, e você tá com uma caixa d’água completamente cheia, onde não cabe mais nem uma mísera partícula de nada, onde se um neutrino atravessar ela transborda, e tenta entender como eu, um Zé Ninguém Qualquer, poderia explicar uma coisa tão complexa baseando-se em algo tão idiota. Aí vai a prova de que isso é possível, de eu ser um Idiota já tenho certeza. 

Se você tentar colocar uma única gota de água dentro do seu quarto, com toda a certeza, não vai mais conseguir. Porque como falei, ele está completamente cheio de água, sem “espaço” para mais nada, nem água, nem ar, nem nada, absolutamente nada. 

Vamos um passo a frente. Imaginem então que vocês não são mágicos, mas que têm poderes mentais. . poderes, não problemas. 

Poderes mentais de telecinésia ou do que quer que vocês quiserem, e que consigam mover as coisas com a mente, no mínimo pegá-las de um canto e teletransportá-las para outro, tipo o Noturno. Usem a imaginação, carai, vou ter que ficar fazendo tudo por vocês? 

Agora é a hora de me chamarem de "O Maior Imbecil do Cosmos". 

Sabe aquele lençol que demonstrava o funcionamento do Espaço-Tempo que existia antes, que afundava, (distorcia), conforme você colocava a bola de boliche (corpo massivo) ou a bola da ponta do guindaste (corpo supermassivo) em cima. Isso, o mesmo lençol que eu mandei enrolar na esfera, acabou de virar essa água que eu mandei que vocês colocarem dentro desse quarto. Esse é o começo da maior descoberta da história. Repararam? DEScoberta. Mudei um pano pelo outro. Putz, essa foi foda. 

Um detalhe muito importante: as paredes de vidro do quarto não podem, em hipótese alguma, sofrer alterações, quero dizer, abaloarem para fora sob a pressão da quantidade de água que há dentro. Elas têm que se manter completamente intactas, retinhas, 30

pro que o que eu vou explicar funcione. Se não funciona na mente de vocês, imaginem então que os vidros são blindados, ou que são muito grossos e não deformam, e não deixam nenhuma partícula vinda de fora passar através deles, a não ser a luz, se não vocês não enxergam lá dentro, mas sem interferir na experiência também. 

Vamos lá. 

Para começo de conversa, a Gravidade, como tudo existente no Universo ou no Cosmos, é uma partícula energética que funciona exatamente como a água pura que vocês colocaram dentro do quarto. Ela repele de forma diferente todas as outras formas de energia. Não podemos ver, mas podemos notar melhor sua identidade funcionando contra a matéria observável, o qual chamamos “Massa”. Pensem na forma como vocês entram e ficam dentro de uma piscina. Você se molha, óbvio, mas somente por fora, não se molha por dentro porque a água em que você fica no lugar dela e que se encontrava lá no exato lugar em que entrou não consegue chegar ao interior do seu corpo por causa do modo como são alinhados todos os átomos que formam todas as moléculas do seu corpo. As gotas d'água que estavam no lugar onde você entrou acabaram sendo empurradas para os lados, e estas acabaram empurrando as que estavam mais afastadas um pouco do lado delas, e as mais afastadas do seu corpo empurraram as outras, como em ondas, até que as gotas d'água das bordas sobem contra as paredes, mesmo que obrigatoriamente. 

Ela, a Gravidade, não é uma simples força aparentemente conhecida que os corpos criam alterando a forma do Espaço-Tempo, o que não acontece. Ela é como um caldo de uma partícula energética tão poderosa e primordial, tão incrivelmente ínfima que, por mais que faça o que faz, não aparenta realmente se encaixar como partícula, ainda mais possuindo algum tipo de energia. Existe sendo observada como uma força, como todas as outras, mas distorcendo sua verdadeira grandeza, e dessa forma passa a impressão como parecer atraindo os corpos. E duvido muito que algum dia na existência humana chegaremos a vê-la e identificá-la no Caldeirão Cósmico. Estão livres para duvidar como quiserem do 31

